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ACTA DA 4la. SESSIO PLENARIA ORDINARIA 

Aos vinte um dio.s do 100 z de dezembro do a.nno de mil novecentos e trinta e 

quatro, pxaesenta s, ás treze e mei ho:ras , no Palacio da Justiça, os senho­

res Juizes: Desembargadores Sylvio Portugal, Antonio Ilermogenes Altcnfelde 

Silva e Fernando l.iJ.iz Vieira FerroirnJ doutores Alcidos de Almoida Ferrari , 

Plínio Barreto e Thoodomiro Diaa , procurador regional, interino; desombar­

gadores Joúo Baptista Pinto de Toledo e .Affonso José de Carvo.lho; doutores 

Adriano de 01·veira, Arthur :o:reira de Almeida e Jorge l·raujo da Veiga, os 

ainoo primeiros juizes effoctivos o os dama.is substitutos. realizou e, $Oh 

a presidencia do desembargador Sylvio Portugal, a 4la . sessão plena.ria ordi-. . 

naria do Tribunal R gional de Justiç Eleitoral do ~atado do o Paulo . Ve-- -
rificnda a existenoia de ntonaro legal. o senhor ' desambargador Prosidante o 

danou que se procedesse á leitura da acta das ssão anterior qu.8 1 posta em 

discussão , f'oi approvada sem reparos . Pediu então a palavra o ar. PJ..inio . . 

Barreto para solicitar que se lançasse e acta um voto de pazar 2elo falle• 

cimento do dr. Firmino Jhit~ e que se oamnunioasse ó. familia do illustre 

morto a deliboraoão tomada. do d 1o publico~ disso S. Excia., que a ma• 

gistratura brasilo 1:ra acaba de po rd.er um de suas figuras mais representa• 

tivas: longa e ost1 .. atta runizado com aquelle juiz, por varios titulos SU•· 

p rior, autorizava- o a depór sol onte sobro sua perfeita oomor,nogão mo----.. . 

ral e nobre elevação espiritual. Acompo.nha1~a de perto, dura.nto muitos nn-

nos , como jornalista e advogado, a actifidade inf'atigavel desse magistrado. 

E comquanto houvesse encontrado om sua vida magistrados de excepcional va­

lor , podia affimar que em nenhum oncontrara um e ilibrio tão harmonioso 

de qualidad s preciosas como no dr. Firmino W hitaker Filho. Aquella sevori• 

dada, incomprehondida do muitos , e qu a muitos afastava, ora apenas o ·reve: -
timento cauteloso de uma sensibilidade a díssima. Firmino lhitaker, com o 

ser um magist:ra.do soveriasimo, o:ra. um homem de uma bondad infinito. . Che­

fe de familia, como rarissimos tom conhecido, a ternuro. do sou coração era 

tão grande que se derramara~ do seio de sua familia abençoada ao circulo do1 
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seus amigos . De uma intransigenoia inf i · ivel e tudo quant0 se referia 

ao exereioio das suas funcçÕO s de juiz, oolloca.ndo, sempre, os seus deve­

r s de m.agi trado acima de qua squer outros dev res, elle abia s, r., n­

tretanto, na intimidade d seu lar no convi iode seus a:m:~oa, do urna 

bondade e um._ carinho que raros talvez suspeit • Iru:01 • ente , e.ocre scen 

tou s . Excia., não sta.mos ainda de asiado.m.ente enriquooidos de figuras de 

alto valor moral e de excepcional valor intellectual, pois que, com uma 

vilisação ainda em franco periodo do transB6rmagão e de avolugão, muito 

temos que caminhar nesse ter!º pira podorm.o competir com outros paizes 

civili~ação mais adiantada, sondo, port nto , a parda de um h em da tão 

alta eignâficaçã~ moral 9 de uma tão bella expressão espiritual, para nós, 

uma infelicidade intmens a. Asoim, nãos podia deixar passar um aconteci 

meniD d ss natureza a m uma po.lav do ~dmirnção pelo homom e sem deixar 

cons gnado, ne. ·acta dos tro.balh do Tribunal, o ,sontimonto de pezar caus 

do por e so . "alleoimento Embora afastàdo da magistratura e comquanto não 
.__,./ 

pertencendo á magistratura oleito 1, era de opinião que o desapparecimen-

to desse Juiz não podia ser indiffe~ento á Justiça Eloi~oral , não tanto po -
aquillo de Topencio de que nada do que é humano não nos dove ser indiffe­

rente , mas , pi1neipalmente, pela raz· o do que a Justiça. Eleitoral, fazendo . 
parte da Justiça nacional, está int1mamonte entrelaçada, pela sua orgániza 

. 

ção, á justiça commum.. O golpe sofir1do por esta, repercutia- se , portanto 

a · seu ver, em cheio , na Jus tiga eitoral . Falou; em seguida, o dr. ro­

curador egiono.1 que disse a sociar-se, de todo coragão, ás homenagens 

propostas pelo dr . Plinio Barreto. Admire.vamos todos, disse S.Excia., com 

effeito, em Firmino hitak r , a solida cultura que pormittiu enriquecor a 

nossa litteratura juridl. ca com algumas obras notavois . Admiro.vamos , tom­

bem, no inesquocivol orto, a perfeito. in-ooireza moral e, sobretudo, o al­

to e spirit~ de justiça, sendo ell , em sum.m.a, uma dessas grandes figuras 

cujo desapparecimento empobrece, do mui to, um.a nacionalidade. Associou- se 

igualmente á homenagem o desombargador Vieira Ferreira, dizendo- se se 
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ae se obs rvar, após as palavx-as dos dois illustre colleg cpe o havi 

pr e ido e qu tão b se tinha.m.exp ssado sobra a accentuada personali 

dade do • istro Firmi110 itaker, rmxp)lti tanto blica como pa~ticu­

lar, que a proj e ão dessa p-r onalidad não era uma cousa de impressio­

nar omente sob o ponto de vista nacional, mas que, eputava-o carne-
• ter de tal ord que, pod r-se-ia dizer, figuras como essas nos reconci• 

liOlll com ah anida • Propunlro,, m aecr scimo ás propostas anteriores, 

que O Tribunal s i'izes.s r pre enta.r na homenagens que lhe seriam pres­

tadas, em São Pulo, poi, segundo o jornaeo, o seu corpo deveria che­

gar no dia seguint. Propoz ainda o dr • .Alcides a Almeida Ferrari que 
. . 

s no easse uma commiss·o enoarx•egada d ma.nifest o pezar dos membros 

ao Tribunal ao collega de t balhos1 dese bargador rth.ur ito.ker, dura­

mente ttingido por essa golpe . App ovadas, unan.Jmemente, as propostas , 

associou-ao o senhor presidente ás h onage s, designando 1 -uma oomm. ssao 

?omp~sta ªºº desemb~rgadores Vieire ~erreira, Affonso do CaI'Valho e dr. 

Plinio Bar~eto para representar o Tribunal nos fun raes do rLÍustre extinc 

!2.a_al?r sentapdo1 em seu nome , o.e pos ... es ao snr.dosambarga.ª2!:..~ur vhi­

Passou- , então~ ao ejep di nte, no qual foi lido um officio do dr. Ole~o 

da Cunh Vi ira, juiz oleitor~J da 87a . zona ... Judd~a.pz .. comm.unicando ter 

regr ssado á sua oomaroâ e continu r no exeroicio de suas funcções e outro3 

do o juiz, sob n. 7. 4261 encaminhando um r querimento ~o escrivão elei­

toral daguella zona, solicit~o d}.spens do cargo, por acoumulo de s J?Vi­

ço e fazendo um r s o do mov nto le1toral do cartorio aos seus cuida­

dos. Dada a palavra ao snr. dr. Procurador Regional, manifosto~- so s.Exa. 

pelo defer nto, Ó. vis ta d a info çÕes prest das pelo juiz , condicionan­

do a concessão, apenas, â approvn.çâo do substituto a ser indicado pelo refe ­

rido jui zo . O Tribunal , unanim.eme nte, approvou ess pare~er . Segu se o 

de n.2 7. 4191 do juiz eleitor!9- d It~, onoaminhando o E9dido de substitui­

ção do escrivão eleitoral daqualla gona, sr. Antonio de Paula Leite tto . 
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O Tribunal r solveu, depois de ouvid o dr. Pr curador, ue se consult sse 

o ·juiz ele toral sobre a convenienoi ou ão desua b tituição. Final• 

mente o telegr de n- 7. 4151 ao o d Justiça, ro<1uisitando o 

bacha 1 José de Gôes Calmon d Brltto, ohofe interl.llo, des-

te Tribunal , para que fique e issionado, pre uizo ao eus venc en-

tos e a mais vantagens lega·, naqu lle inister o. Salie tou os or de 

sembargador Presidente que q vtâo atava de accoiiõ.o 

com requisição o qu já v a lav do ortaria, attond ndo 'solioitação 

do inistr . D da a pala ao a . P oou do Regional, declaro s • .O:Xcia. 
... 

nao r contx, rio ao afast nto d rafe do f'unociona.rio, uma vez qu 

não viosse pr judioar o orviç 8leitol'Bl, obs rv do ·aever Õonstar da 

acta faculdad de poder o Tl'l.bunal fa com que o m o voltass ao u 

logar, logo que se tornas noc ssarios Oc s us s rv s. O Tr"bunal 

approvou, unan:une nt , o aoto do senhor Proskl en'te, att nd.ondo á !'equi-
1 

sição fêita . o senhor dosombó.:rgado P sidente declarou publi• 

cados oa accoP 1. 184, que .se eh vum obre a xoosa, p s 

sando-se, ent .. o, ·ao julg nto do recursos . O primeiro a ser Ju1.go.do foi 

o de n• 1.328• reeorronto, de B rros Ue reiros, f 1scal do Partido -

publicano Paulista, r corrida, a 42a. tunn.a apuradora (apuração da 2a. soo­

ção de Vallinhos) e relator o des.mbargador Affonso José de Carvalho. De 

accordo com o voto do snr . relator, 

n gar provimento ao curso. Segue-s o d n 1. 389, rocorrente , Ant 

nio Ferrei de Castilho Filho, candidato do Partido Republico.no faulis­

ta, recorrida, a 20 . tunn. apuradora ( puraQ· o da . secção dd districto 
. ' 

da Moóoa - la. zo da Capitel} o relato11 o dr. Plin o. Barz-eto. cor-

do com o voto do relator, o Tribunal, unan ·eioont , não conheceu do re-

curso, por não estar o o fund en tado, deixando o recowonte d a-

presentar os documonto e llega9· s ioonoiona s no respectivo termo. 



N de n• 1. 380, recorrente , Amadeu Narciso Pie roni, fiscal do Po.rtido Re-

• ublicano Paulista, recorrida, 7a. tu apuradora (apuração da la. secção 

do Co ba.tahy1 distrlcto e .. io Claro - lOOa . zona) relator o dr. Plinio 

Barr to, t ndo• s rificado, do inicio1 .faltar a das olh s de votação 

na q uo.l se con t nho. a assig ture. do el it oi> impugnado pelo r acorrente , 

foi o julgam nto adiado, por propos do relator. Jun<lado o documento 

falt nt; expor o relator o seu voto. pleitea o reoor1 nto a annullação 

da secgão, por ha r otado na ma a o oidad· o .Amarico Ceccatto, quo a el­

la não pertencia, sem que o seu voto ti esse aido to doam separado. Al­

lega,,a inda que o numero de inscriipgão desse leitor, declarado na oolum-. 

na eo p t nce, pertencia a outro, constando, r-alm.onte , da folha de vota-

ção do modelo 21, que ac b do er junt os autos~ ssignatura do 

referido 1 ito . Pela data denpur g#o verificava- se n·o ter sido acceita 

a lJ.1pugnação apresentada pelo reco~r nte, por const r da act de enoerra-

nto dos trabalhos da mesa recepto que esta impedira o all~dido elei­

tor de votatt, depois de haver o me o ss gnado a folha de votação . Tra­

tav -s , por , de um equivoco, nada o 1gnanao a aet de encerramento 

sobr ta.1 ole r tratando• .:1 de a declara. ão enviado., posteriormente , 

pelos membros da ioooa x-eceptora e que não :fazia parto dos autos . Com ella 

viera, tambem, uma declarag· o do eleitor, junto com o seu titulo eleitoral 

na qual não existia rubrica. al indicando · o exercici o do voto e em que 

elle confirmava. não haver deposit do o seu voto na urna depois de assig-

nar a. folha de vot ção. sua acta, consigna tu apuradora haver 

~ncontrado 33? obreoartas, quando o nurJlero de votante que haviam assig­

nado as respectivas folhas e de 338, confi ando- o, deste modo , a de­

claração pos terior da mesa :r peptora de quo , exoluido o referido e-leitor, 

o numero de m votant s seria da apenas 337. Dada e. palo.vra ao dr. Pro­

curador gional, propoz s. ·eia. que so procodosse á verificação da qua­

lidade de eleitor do referido impugna.do. Verificado esso facto; hão ha-
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varia ineonv nient em t r nido apU!'ada · rna, como o fÔ:ra , visto ter 

o Tvibunal decidido, por aiocl.a , asos" olhantes, m que occorre 
n ro 

o excesso a ssigna turao com 1 ão ao de sobrecartas, podor tal apu-
• 

raç· o sor jrooe~ida. Requisitadas 
~ \ 

in.formaçoos da Sec taria, verifi-
, 

cou-se S01, Ame rco Cec to el 1 tor em Pirajuhy, sondo ve.rd doiro o ti-
' ' 

tulo por elle enviado ao Tr·bunal . Profa i nt·o o sou voto o dr. Pli-

nio Barreto, lator do p cesso, o senti o do o negar pr ao.to o 

recurso, visto ter ficado ficaRo provado que o referido eleitor acha•ae 

inscripto região eleitora de São P ul.o be ass qu, contando-ao 

a assignatura do memno, nas folhas de ot ção, haveria eicesso dessas 

com rolaç· o ao numoro d sob ecal?ta, caso .em que o Tribunal t deter-

inado a. apu aç • o. 11'0 dos o votos do d is o nhoros Juiz s~ veri­

ficou- se teX Tribunal ns ado prov nto ao smo, contra o voto do 

desembar ·dor H rmogenes Sil a, tendo õ dr. Ale s de A1m ida Ferrari 

declarado que ac panha a decisão do Tr bunal apenas porqu aoc itava 

as provas producidas i do que o eloit or; facto; não votar • Si o 

contrario se desse, vota.ria .pelo provime to do e o. · Segue-se o do n! 

1.3841 reio»imnte , Joã Cabanas, candidato da Colligaqão Proletaria, re-
. 

corrida, 8a.tu apuradora (apuração da sacção unica do Irapuan, dis-

tricto da Novo Hor zonte) e elator o a~. Arthur oreira de Almeida . 

Plo"teava o reco rente a reforma da . deois~o da turma apuradora que an­

núllara. 12 sobrecarta por conterem eedulao ostado os da legenda"Bolli-

g ção Prolet ria" oolladas ás federa.as . D aocordo com o voto do rela­

tor., o Trib l, por unan dade , negou provimonto ao recurso , tendo sn. 
. . 

vista a circular n.107 do Tribunal Superior. No d n! 1.389, recorran-

• 'I! , Odairo Fl ret Lobo, ia cal do P rtido .. epublicono Paulista, recorri-

da, 29a. turm.a apur dora (apuração da 4a .secgâo do Rio Pl?eto - lOla.zo­

n) e relator o desombar ador Vieira Fe~reira, o Tribunal, por unanimi­

d de . negou provimento ao rocurso , q versava sobre o processo enpre-



gad~ na coll ção da tira de pap l protector da fecha ra lateral, en­

tendendo o recorrente que devia a. amna r bioa sor oollocada sobre es ... 

sn fechadura . Segue-se o de n- 1. 39 , rocorrant , Orlando Fernandes, 

fiscal do Partido Republ10 anQ Paulista, r oo Pida, 8 • turma apura.dora 

(apuraç· o a 16a. seoç · o de Ribeirão Preto - 9 . zona) e relator o dr. Al­

cides do Alm ida F rrari . O Tribunal, acolhida a prelim1nar levantada 

pelo relator , cont o voto do d.esembargado:r He oeones Silva. tomou oo-

nh Cllll8nto do recurso. ora o r spectivo ta o tro essa a denominação 

d. "te o e impugnação" e não "termo do 1• cursou, por ser manifesto. a 

intenção ao · recor r . Versava o esmo sob e a annullação de uma oedula 
. . 

do "Partido l publicano Paulista" cuja 1 genda estava sublinhada e tra-

zia a 1:n 1cagão do oandidatoa com o o.cor scimo da profissão e reàidon­

cia . D acoordo com o voto do relator e contra. os dos desembargadores 

Pinto de Toledo e Affonso de Ca alho, o _T bunal dou provimento ao .re-

curso, pa o of'feito de se 

no ao o n.didato olando de 

o voto em questão, dado om 1~ tur­

idn Prado em 2! aos ca~didat os da le-

gcnda do roferi o rtid . Vem, apoz. o d n! 1.3 l , recorrente , EduaF• 

do do lmoida Prado, fiscal do artido Republicano Paulista, recorrida, 
&à 

24a . tuI!lla apuradora (apuragão da la. secção do d1stricto do Ypiranga - 6a 

zona da Capital) relator o dr . Plinio B rr to, vison.do a annullagão 

da secção, por ter funcc1onado na mesma, onde não votou, um .fiscal nomea­

do para exercer ess s funcções na 4a. socção da Consolação . De aocordo 

com o voto do relatw, o ribunal negou irovimento ao recurso , unanime-
. ,----

mente. Segue- s o d n- 1.892, recorrente , varo de Sà Filho; .fiscal 

do Partido Republica.~ Paulista, recorrida, a 28a . turma apuradora (apura­

ção da 7a . secção de PiraJÚ) relator o deaombargador Affonso de Carva­

lho, .Acolhida preliminar uscitada pelo relator de se toma:r conheci­

mento do -recurso, contr o voto do desembargador Hormogenes i lva, foi 

dad a palavra ao dr. Procurador gional que sem ifeston contra o pro­

vimento do mesmo, por vors r ello sob - a falta da rubrica do juiz eloi-
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toral numa das fol'ho.s de votação, o que nê: lhe par cio. constituir moti-

vo· d annullação. O 1rri 1, àe acco com Suo p r cor o com o voto 

êb 1"elato , nego ro t , I 1 decioio foi 

tomada com ralação o.o d :p.! 1 . 89~, !\,e .... •cni:o , !a.nool v· 
cal do a t'do I .publica.no au_ista, r oc1")·) o., a 2'J .• t 

puração <la o cção unio . o dis ricto o 1-- ·ta - 112 . z : } e alatoi, o 

de ombar dor Viai F r :ra or all r o r eor mto, ju9tifioando o 

meuno, qu haviam ta o· s oJão fie es o oloitor n o ado s do roo• 

salva, um (Ue o r speo i os doe entos t1 os ~ido nv ados ao Tribu• 

nal, quando e onsigna e(" o uo ha , sido annullados 33 
. . 

voos to dos em sep rad • en r os uaes os dos loitoros em questão . 
, . 

Vo. , a e gu ir , o n• 1. 400. ec nte,· .A.lo L "nisgali, fiscal do P l"'-' 

t do Republicano aul1ot , rodo r a, n 18a. purc.dor" ( apUl"ação da 

la. sacção a. S rr o r ) e lator o dr. _li io B r , vor.,ando sobro 

a fal t elo au; tui~ o pveoido to da s 

q-11e -veda o. f on a d ent1>a.da. da s ob:r e r a • Cont 

no de Oli7oira, o .. ri unç.l e' o pr en·o 

:b oorrent , d u.eci .. o .ieron , f sco.1 o art1 

t," de :papel 

o vo o do a.r. Adria­

No de n~ 1. 401 , 

1nublico.no auli~-

ta., ocorli de., 27a.. t a pura~or~ (apuração da ?a. secção de San.toa -

108n. zon~) o r lato~ o d "cnbar do_ Pinto de 1ol o, crsando b1 O 
-,< -

.fac'to do n"" o haver. o.ssi ado a olha o m.od lo 21 qu ... tro oleitoros por-

t dores do rosal ~ r ool u o Tr1.buna1 de c.ecordo com o par cor do dr. 

Procurador gion 1 o 1 00 panba.1 .. do o voto do 11 .1 or , noear provimento 

o roo rso, p r t r er .f'_ oa o que ossos cloit res hn.virun o.ssignado a. fo-

lha do odelo 22. F nte~ li.o r ,OOIT .ta; z n 1 Gi l • 

s n Par bo., :Vsc 1 ao P.. .... t do l publ cano P u.lista, :recorrida, 30a. t ur ­

ma puradora (apu ação d 3 . sacção' de s·o ·v1cante - 109a. zona) e relato 

o desombare,udor Mfonso do Carv lho . Unanimement e acolhida a p:rcíl htinar 

suscitada pelo rol ator de se tomar conhocimonto do moamo, mtbo o rospoc 

tivo termo tivessa sido lavrado fora do prazo legal, visto haver o recor-
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rente ~ignado a acta. da tu1~ o.p _> n 1 Pa no ia ,n a_ue apr santou, po-

te a. mos 
# 

ao no Ii1a1,1 • .. o, 1,e ool ou o 

·f ri nnl, por , anil i · de, no ga_ >.i.,ovh: on · 

a nllação da votação, o_ hav. o. votQao na f rida~ e ão eleito s 

es d ·"osal ., s .... q e oc on eo ·i os votos 

tive s Jl sido tomaao e .. epn.ra • u til' icou o s u v to o d . Alo!.des de 
a 

AlmeJ. a crra1'>i , decl~ ran o consid~rar n ::mi!EJmt», no oo.so , inobso1>vancia 

-o art. 127 do Co · o E oi or::l .. o. 

levantar a sooo·o, pro oz o s or d 

que l'orso 11 dis onsndo.s duas das fa•cs 

les i gular dnà. Ante do 

ao Trib al 

por estar findo o se ço d s. a,· o. O Iribunal a.ppro trou asa. propos• 

iA, ecla ando a·ssolvi as as 14a. tu a·ur d • presai ido.polo dr. 

,jo quim :'1D.·· ndc dv. Silvar; a 19 • , presidida polo r . 1rod i->ioo toborto 

Azev. do !arqu., s. oste 11t· o foram co _oed dos .ois di s, como ao3 d -

_,_o.is • lizes ao i1 e •ior do Es'.;a<l.o, po.ro. ont ga. do .matcr·a1 rcgrnioo 
~ 

r.. sun e rca . Co inuaria exercicio a ona a 15a ti.1 , p~esi id 

elo id e Azoveao fu ueo . uanto a juízos au lpl 11-

nte ili.. ~nsado~, na 10; s co_ i:Õoo quo o 

1av1am si o os seus colloga~do . int .rior do Est~ o. Por proposta ao dr. 

Pl1nio Barrote, 

so nviasse a to ,"' 

nL~ ente ap rovada alo T b 1, icou resolvido quE 

.assoa& adoro.a o o 

membro~ , um o.ffici~ de ag p lo 1 ntos ser lQOS prest dof 

durante a apuração do ult o peito . O souhor doso bargador Presidente 
/'-

propoz, tamben, que se _e_x_t_d_o_s __ s_e_ o_n_s __ .,. ______ o_n_t_o_o._o ... o....,_or_ito_s __ u_o_f_un! 

secreto.rio 

" a.. esmas , e ';t1.l"" .foi 

Estado 

s 

1..0 ha tom• 

ue estava~ di.:m.,osi9ão do T~ibuna~ El eitoral o 

predio onde funoeionara o G:rt1po Escolar Miss Brown, nn ,Varzoa do Ca º• 



10. 

Feita essa communica ão, os • o P!'CSl t propoz ao Tribunal guo se 

off1eiass ao gov rno do Estado, "'gr deoend solicitude nifestada 

em att n.à.cr o peél.ido q te lhe fÔ1,a f it q se destina~a a dar ao Tri-

bunal ·ns allaçõo .. conài -nas ., p::. o- os a s nnani!oo nto appro do. . Do­

vido o adi n ·a o d ho a, ; s gtli r , dopoi de o nroc r todos os aonhoros 

Juizes para a proxi a reun ão , a 1 lizar- s · •. o uio. a i'.llinte, 22, ás mas• 

mo.s hor •) e loo 1 , ma: o oonhor ·.es ab gador F sido to encerrou os tra-

ba'L10.., ao e.ia, or enand.o que dell s oe 1 ... 

José l'elL_ 11vo s u }3ouza, Socre · ""1·" o :m · 

s.,c a ??e :Jonto noto., quo ou, 


